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CNU 2 divulga resultado final 
com lista de espera

Evento climático I

Acesso ao 5g II

O Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI) e a Escola Nacional de Administração 

Pública (Enap) divulgaram nesta segunda-feira (16) o 

resultado final da segunda edição do Concurso Público 
Nacional Unificado (CNU).

O resultado final, com as classificações gerais do 
certame, e as convocações para as demais etapas do 
processo seletivo podem ser consultados no Diário 

Oficial da União (DOU).
As listas com as classificações finais dos candida-

tos para vagas imediatas e para a lista de espera foram 

consolidadas após a terceira rodada de confirmação de 
interesse pelos candidatos convocados.

Um em cada quatro brasilei-

ros (24%) já precisou sair de 

casa temporariamente por 

causa de eventos climáticos 

extremos, como enchentes, 

deslizamentos, incêndios ou 

ondas de calor.
O dado faz parte de uma 

pesquisa da Ipsos para o Ins-

tituto Talanoa. Os resultados 
foram divulgados na segunda.

Pelo cronograma original, o 

país deveria chegar a 1.469 
cidades com 5G até 2026. No 
entanto, o ritmo acelerado 

de implantação da infraes-

trutura deve permitir que o 

Brasil ultrapasse esse núme-

ro antes do prazo. 
Atualmente, o 5G já está 

presente em cerca de 1.420 
municípios brasileiros.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Candidatos serão convocados para nomeações

Consulta individual aberta 

Anvisa pede apreensão de azeite

Acesso ao 5G I

Evento climático II

Esmalte recolhido I

Esmalte recolhido II

Combate á violência contra mulher

Está disponível, também, a consulta individual ao re-

sultado final, na Página de Acompanhamento, dentro 
do portal da Fundação Getulio Vargas (FGV), banca 

organizadora do concurso. 
Também está aberta a consulta individual ao resul-

tado final, na Página de Acompanhamento, dentro do 
portal da Fundação Getulio Vargas (FGV), banca organi-

zadora do concurso.

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) deter-

minou nesta segunda-feira (16) a apreensão do azeite de 

oliva extravirgem San Olivetto, da empresa Agro Indus-

tria e Cerealista Norte Paraná Ltda.
Publicada no Diário Oficial da União (DOU), a resolução 

proíbe ainda a comercialização, a distribuição, a fabricação, 

a importação, a propaganda e o uso do produto.

O Brasil está prestes a viver 

uma das maiores expansões 
de conectividade já regis-

tradas no país. Até o fim 
de 2026, cerca de 80% da 

população brasileira deverá 

ter acesso à tecnologia 5G, 

segundo projeções do Mi-
nistério das Comunicações. 
A expansão da rede deve 

alcançar 2.220 municípios.

Nos últimos 12 meses, os 

impactos climáticos mais 

citados pelos entrevistados 

foram ondas de calor extremo 

(48%), falta de energia elétrica 

(42%) e tempestades fortes 

(35%), seguidos por escassez 

de água (26%), doenças trans-

mitidas por mosquitos (23%) 

e enchentes (21%). A pesquisa 
ainda indica que apenas 13% 

conhecem bem os impactos.

A Anvisa determinou na 

segunda o recolhimento de 

esmaltes em gel da marca 

Impala. A agência informou 
que a medida foi tomada 

após a empresa comunicar 

sobre o recolhimento voluntá-

rio de produtos que têm, em 

suas formulações, a subs-

tância INCI Trimethylbenzoyl 
Diphenylphosphine Oxide.

Em outubro de 2025, a Anvisa 

publicou a Resolução da Di-

retoria Colegiada, que proíbe 
o uso de duas substâncias 

químicas em produtos de 

higiene pessoal, cosméticos 

e perfumes. As substâncias 
proibidas são o TPO [óxido de 

difenil (2,4,6-trimetilbenzol) 

fosfina] e o DMPT (N,N-dime-

til-p-toluidina).

O Diário Oficial da União desta segunda-feira (16) traz pu-

blicada a criação da Comenda Laço Branco. A medalha 
será concedida a homens ou instituições que atuem pelo 
fim da violência contra a mulher. Segundo a Resolução 
n°1/2026, de autoria da senadora Augusta Brito (PT-CE), 
o título será entregue a até três homens ou instituições, 
a cada edição. A cerimônia deverá ocorrer preferencial-
mente na semana do dia 6 de dezembro, data em que é 

comemorado o Dia Nacional de Mobilização dos Homens 

pelo Fim da Violência contra as Mulheres.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Texto está publicado no Diário Oficial desta segunda

Demanda por 
tecnologia 
climática gera 
oportunidades

Temporais, enxurradas, secas 
extremas, longas estiagens são al-
guns dos efeitos da mudança do cli-
ma já sentidos em todo o mundo. 
No sentido oposto, a busca por so-
luções também impulsiona efeitos 
positivos como o desenvolvimento 
das tecnologias climáticas.

O setor, também chamado de 
tecnologia verde ou ambiental-
mente adequada, se caracteriza 
principalmente por fazer uso da 
inovação para acelerar as respos-
tas e escalonar as formas de miti-
gação dos efeitos das mudanças 
climáticas, além de aumentar a 
resiliência de infraestrutura, para 
que a sociedade se adapte melhor.

“São tecnologias que protegem 
o meio ambiente, são menos po-
luentes, utilizam recursos de forma 
sustentável, mas, principalmente, 
reduzem emissões e aumentam 
a resiliência”, explica Yago Freire, 
consultor de projetos do instituto 
de pesquisa Laclima.

Na prática, o setor reúne exa-
tamente os dois eixos econômi-
cos que mais crescerão no mundo 
até 2030, segundo os últimos re-
latórios produzidos pelo Fórum 
Econômico Global: tecnologia e 
economia verde.

Para o período, a demanda 
por soluções deve gerar oportuni-
dades de negócios verdes de US$ 
10,1 trilhões em todo o mundo, 
dos quais quase metade dessa re-
ceita – cerca de US$ 800 bilhões 
– virão na forma de economia 

de custos por investimentos em 
e�ciência hídrica, energética e 
circularidade de matérias primas.

Demanda

Freire explica que parte des-
sas oportunidades devem ser 
aceleradas por organismos e tra-
tados internacionais dedicados 
ao enfrentamento das mudanças 
climáticas. Um exemplo é o Pro-
grama de Implementação de Tec-
nologia (TIP, na sigla em inglês), 
uma das decisões consensuadas 
na 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climá-
ticas (COP30), ocorrida em no-
vembro de 2025, em Belém (PA).

“Embora a gente precise con-
tinuar desenvolvendo novas tec-
nologias, muitas soluções já estão 
disponíveis, de forma que hoje 
estamos saindo de uma fase só de 
validação e desenvolvimento tec-
nológico para uma segunda fase 
que também tem que implemen-
tar e escalonar, para que o máxi-
mo de países, cidades e estados 
tenham acesso.”

O TIP surge como ferramen-
ta para melhorar o acesso às tec-
nologias climáticas nos países em 
desenvolvimento e mais vulnerá-
veis, a partir do fortalecimento 
dos sistemas nacionais de inova-
ção e da construção de ambien-
tes políticos e regulatórios mais 
estruturados. Países mais propí-
cios a implantação e difusão da 
tecnologia climática passam a ter 
mais capacidade de mobilizar os 
recursos necessários.

País precisa entrar no fluxo 
financeiro global, diz pesquisa

Caio Coronel/Itaipu

Setor se caracteriza principalmente por fazer uso da inovação

Da Redação


